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APRESENTAÇÃO
A obra “Força, Crescimento e Qualidade na Engenharia Civil no Brasil” contempla 

dezesseis capítulos com pesquisas sobre temas da engenharia civil no país. 
É sabido que a engenharia civil possui uma grande importância no contexto social 

no país, uma vez que através dela é possível projetar habitações com fins sociais. 
Da mesma forma, a engenharia civil proporciona soluções sustentáveis, através de 

aplicações lean construction ou ainda no desenvolvimento de sistemas que garantem o 
saneamento básico, proporcionando qualidade de vida a comunidade.

Este livro aborda também pesquisas sobre o comportamento de materiais de 
construção, e proposta de novos materiais com a finalidade de avançar na construção civil 
ou conhecer seu comportamento em determinadas situações críticas.

Apresentamos também estudos sobre patologias na construção civil, a fim de 
entender seus efeitos e buscar alternativas para evitá-las. 

Por fim, apresentamos um estudo sobre a forma de ensinar engenharia, de modo 
que esta área tão técnica seja valorizada como uma solução que pode transformar o país.

Desejo que esta obra proporcione uma leitura agradável e instigue o leitor a buscar 
e realizar novas pesquisas, contribuindo para a força, o crescimento e a qualidade da 
engenharia civil no Brasil. 

Franciele Braga Machado Tullio
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RESUMO: O Design Thinking é uma ferramenta 
usada na resolução de problemas. Com 
esta ferramenta é possível organizar ideias, 

pensamentos e desejos do cliente possibilitando 
soluções mais assertivas para ele. Esta 
abordagem foi aplicada em um projeto social em 
São Luís – MA, no bairro da Ilhinha, o referido 
projeto atua na área de educação e esportes 
beneficiando a comunidade local. O objetivo 
deste trabalho realizar um levantamento de 
necessidades, através da abordagem do Design 
Thinking, de um projeto social. O trabalho foi 
realizado através de entrevista não estruturada 
para a caracterização de personas e construção 
de boards de problema também foi realizada 
uma revisão de literatura por meio de artigos 
científicos. Os resultados mostraram que as 
necessidades do projeto social se concentravam 
em itens básicos como bebedouro, ventilador, 
lousa, banheiros e cadeiras. Assim a utilização 
do Design Thinking mostrou-se eficiente para a 
realização do levantamento de necessidades, 
evidenciando os anseios e desejos do cliente.
PALAVRAS-CHAVE: Design Thiking. 
Necessidades. Projeto Social. Personas. 

ABSTRACT: Design Thinking is a tool that is used 
in problems solving. With this tool it is possible 
to organize the ideas, thoughts and wishes of 
client enabling assertive solutions for him. This 
approach was applied in a social project in São 
Luis - MA, in the neighborhood of Ilhinha, this 
project works in the area of education and sports 
benefiting the local community. The objective of 
this work was to conduct a necessities survey, 
through the Design Thinking approach, of a 
social project. The work was fulfilled through an 
unstructured interview for the characterization 
of personas and the construction of problem 
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boards, it was also performed a literature review through scientific articles. The results 
showed that the needs of the social project were concentrated on basic items such as drinking 
fountain, ventilator, blackboard, toilets and chairs. Thus, the use of Design Thinking proved 
to be efficient for the realization of the needs survey, highlighting the customer’s wishes and 
desires.
KEY-WORDS: Design Thiking. Demands. Social Project. Personas. 

1 |  INTRODUÇÃO
A crescente urbanização junto à inércia urbanística vem gerando cenários complexos 

para o Poder Público e a coletividade. O aumento da população acontece em descompasso 
com as estruturas urbanas disponíveis e acarreta problemas urbanos (MILARÉ, 2005). 
“Se por um lado habitar pode ser pleno de todas as condições necessárias para a vida [...] 
quando este habitar é desprovido de infraestruturas a sua presença assume um impacto 
depreciativo e marcante na paisagem urbana” (PEREIRA FILHO, 2015, p. 2).

Conforme Santos (1996) o rápido crescimento populacional pelo qual município de 
São Luís passa, acarretou no aumento da ocupação desordenada e fez surgir inúmeros 
problemas de ordem ambiental, socioeconômico e urbano. O bairro da Ilhinha no município 
de São Luis no estado do Maranhão é um exemplo do processo de urbanização. De acordo 
com Pacheco (2001) o nome do bairro Ilhinha advém do fato de que a região apresentava 
características de uma ilhota e no local acontecem competições de futebol, então passou 
a ser chamada de campo da Ilhinha e popularmente tornou-se Ilhinha com a atração de 
povoações. Assim o lugar foi recebendo sucessivas construções de casas tornando-se um 
aglomerado de casas física e socialmente segregadas.

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), um aglomerado 
subnormal é classificado como um conjunto de no mínimo 51 unidades habitacionais 
carentes de serviços públicos essenciais que ocupa ou ocupou uma propriedade alheia, 
podendo ser pública ou particular, de forma desordenada e densa. Segundo o IBGE a 
Ilhinha é um aglomerado subnormal. Para Masullo, Nascimento e Carvalho (2013), regiões 
com aglomerados subnormais são as mais populosas, divergindo com as regiões que 
têm maior acessibilidade à educação, saúde, transporte, saneamento e lazer. Na Ilhinha, 
foram identificadas as piores condições de habitabilidade, e a ausência de serviços 
como abastecimento de água, rede de coleta de esgoto e coleta de resíduos. Ressalta-
se que entre os anos 2000 e 2010 houve um grande incremento populacional em São 
Luís, aumentando a demanda pelos serviços citados acima, contudo estes serviços não 
acompanharam esse crescimento. (PEREIRA, CUTRIN JUNIOR E RODRIGUES, 2013).

Os problemas enfrentados nas regiões periféricas do Brasil tornaram visíveis as 
desigualdades sociais. A exibição e veemência desses problemas mostraram comunidades 
socialmente fragilizadas e um ambiente favorável para o desenvolvimento de projetos sociais 
(ARAÚJO FILHO, 2011). Em meio a toda realidade da periferia urbana, na comunidade da 
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Ilhinha há um projeto social denominado de Ilhinha dos sonhos. De acordo com CEPAL 
(1995), um projeto social busca através de um conjunto de atividades transformar parte 
da realidade de um local, solucionando um problema para atender as necessidades de um 
grupo que não tem condições de solucionar. 

O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento de necessidades de um projeto 
social utilizando o design thinking como ferramenta. Os objetivos específicos são realizar 
a caracterização do projeto social, elaborar os personas dos envolvidos e apresentar as 
necessidades que o projeto enfrenta. Este trabalho se caracteriza pesquisa descritiva, 
com abordagem qualitativa e com levantamento de informações em campo. O estudo foi 
realizado em um projeto social na cidade de São Luis, denominado Ilhinha dos Sonhos. A 
coleta de informações foi feita através de entrevista não estruturada com os organizadores 
do projeto, alunos e pais de alunos. Foi utilizada ferramentas do Design Thinking, como 
a técnica de criação de personas, para a caracterização dos sujeitos pesquisados e 
compreensão de suas necessidades, além disso, em visita ao local foi realizada interação 
com o público atendido pelo projeto, colocando os pesquisadores no lugar dos pesquisado 
para fazer valer a empatia, um dos pilares do Design Thinking. Este trabalho justifica-se 
pelo fato de aproveitar ferramentas inovadoras, como o Design Thinking, para conhecer a 
forma que projetos sociais colaboram no bem estar das comunidades periféricas e levantar 
os problemas e necessidades que estes projetos enfrentam.

2 |  CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO SOCIAL ILHINHA DOS SONHOS
Um Projeto social consiste em um plano ou um esforço solidário que visa promover 

melhores condições e perspectivas em diversos aspectos de uma sociedade. Estas 
iniciativas trazem o fortalecimento da cidadania e dos indivíduos, permitindo aos mesmos 
vislumbrar um futuro melhor e alternativas diferentes das que são proporcionadas pelo 
contexto em que estão inseridos (FORGEP, 2016).

A maioria dos projetos sociais estão concentrados na atuação com crianças e 
adolescentes em regiões periféricas, que apresentam vulnerabilidade social (BRETÃS, 
2007). Órgãos do estado, institutos e empresas privadas, tem se sensibilizado, com 
as ações desenvolvidas por projetos sociais, e demonstrado interesse para ajudá-los, 
principalmente financeiramente.

O projeto social em questão, Ilhinha dos Sonhos, está localizado em São Luis 
- MA, no bairro Ilhinha que fica em uma região periférica da cidade com alto índice de 
criminalidade. Essa iniciativa trabalha com crianças e adolescentes, oferecendo reforço 
escolar, aulas de esportes, através do futebol e ações sociais voltadas à saúde e assistência 
social à comunidade. Atualmente o Ilhinha dos Sonhos concentra energias na área da 
educação com a escolinha de reforço seja bem-vindo e no esporte com a escolinha seja 
bem-vindo esportiva. O foi projeto idealizado e é desenvolvido pelos próprios moradores da 
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comunidade da Ilhinha, com o objetivo de prestar assistência às crianças da comunidade 
através de atividades das aulas de reforço escolar e práticas esportivas. Ocupando-as 
com tais práticas em seu tempo livre, a fim de evitar com que as crianças se encontrem 
desocupadas e vulneráveis ao envolvimento com o crime. Além disso presta assistência 
com alimentação, oferecendo lanche às crianças. 

O Ilhinha dos sonhos atende a mais de 100 crianças e adolescentes, com idades 
entre 8 à 14 anos na escolinha de reforço e no esporte atende adolescentes de até 16 anos. 
As aulas ocorrem em dois turnos, manhã e tarde, cada turno com uma média 30 alunos. 
O professor responsável pelas aulas é um voluntário, morador do próprio bairro, que se 
encontrava desempregado. Já as atividades esportivas acontecem em quadras ou campos 
fora do bairro e atende em média à 40 crianças, sendo o técnico e professor, também 
morador do próprio bairro.

Através do projeto Ilhinha dos sonhos é possível atender várias necessidades da 
comunidade e oferecer oportunidade de desenvolvimento.

3 |  DESIGN THINKING 
Com base no mundo globalizado e pela constante evolução da tecnologia, surge 

a necessidade dos empreendimentos de buscarem formas de entender cada vez mais 
seus clientes, visando atender as suas expectativas e desejos. Dessa forma, muitos 
empreendimentos adotam o Design Thinking por ser uma abordagem que favorece 
os questionamentos permitindo aproximação com o problema abordado. Escutando a 
comunidade, para assim, entender sua realidade, fazendo com que a solução desenvolvida 
seja eficiente e impacte as pessoas (MELO; ABELHEIRA, 2015).

A metodologia do Design Thinking tem como premissa um conjunto de ideias e 
insights para desenvolvimento de propostas futuras. Onde apoiado em seus três pilares: 
empatia, colaboração e experimentação; colocam as pessoas no centro do processo, 
desde a fase de imersão ao final do projeto, considerando a fundo as suas necessidades.

“O designer thinking se baseia em nossa capacidade de sermos intuitivos, 
reconhecer padrões, desenvolvermos ideias que tenham um significado 
emocional além do funcional, nos expressarmos em mídias além de palavras 
ou símbolos” (BROWN, 2010, p. 04).

Para Vianna et al. 2012, o Design Thinking é uma abordagem focada no ser humano 
que vê na multidisciplinaridade, colaboração de pensamentos, processos e caminhos 
que levam a soluções inovadoras. Esta abordagem leva em consideração a sensibilidade 
e os métodos do designer para atender às necessidades das pessoas com o que é 
tecnologicamente viável (BROWN, 2010). O pensamento de design busca compreender 
problemas que prejudicam o bem-estar das pessoas, através da empatia, colocando-se no 
lugar do outro e buscando conhecer o contexto em que essa pessoa está imersa, realizando 
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a identificação das causas e as consequências das dificuldades para ser mais assertivo na 
busca por soluções (MARTINS ET AL., 2016).

Seguindo os princípios do Design Thinking, foi realizada uma visita ao local de 
estudo, que é a sede do projeto, onde foi possível sentir e perceber o ambiente onde 
são desenvolvidas as atividades, conhecer os problemas enfrentados e conversar com 
os usuários do projeto. Para isso foi utilizado o método das personas, que é uma das 
ferramentas usadas durante as fases do Design Thinking. Por meio desse método realiza- 
se a identificação de personagens, concebidos a partir da síntese de comportamentos 
observados que personaliza a representação das motivações, desejos, expectativas e 
necessidades, reunindo características significativas de um grupo maior (MJV, 2016).

A empatia é um dos principais pilares do Design Thinking, é através dela que 
podemos compreender e desenvolver o problema apresentado. Através das técnicas de 
Design Thinking buscou-se conhecer e entender as necessidades e dores dos usuários do 
projeto e da comunidade que será impactada o mesmo.

Para extrair informações foi definido duas personas que representam os envolvidos 
no projeto, os personas adulto e criança, a fim de possibilitar uma visão mais clara sobre os 
pensamentos e sentimentos desses diferentes perfis.

Figura 01 - Persona Adulto

Fonte: Próprio Autor (2019)
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Figura 02 - Persona Criança

Fonte: Próprio Autor (2019)

Os adultos daquela comunidade se sentiam inseguros e apreensivos em relação 
a sua vida financeira e ao futuro dos filhos. Muito se sentiam aflitos com a insegurança 
retratada naquela localidade. Quando perguntadas sobre a sua perspectiva de vida, eles 
responderam que consideravam impossível sair dessa situação pois é muito difícil sair da 
pobreza quando se nasce nela, e por isso se sentiam inferiores perante outras pessoas.

As crianças têm uma visão mais voltada à falta de estrutura da escola, no ponto de 
vista delas o espaço necessita de um ambiente para brincadeiras, além disso sentem falta 
de um espaço maior e de um novo quadro para facilitar visualização da aula. É possível 
perceber que há uma superlotação de crianças, e que somente um professor consiga 
atender a todas as crianças. E por fim, é notável a timidez das crianças e sua carência 
emocional.

4 |  LEVANTAMENTO DE NECESSIDADES 
Na visita ao projeto social, a primeira coisa que chama atenção é a falta de infraestrutura 

do bairro como um todo, sem saneamento básico e deficiência nas habitações. Muitas das 
moradias são palafitas que consistem em pequenas casas de madeira feitas à sua margem 
do mangue, outras já são de alvenaria, mas apenas uma minoria possui acabamento. Ainda 
na ida ao local foi constatado, através de conversa com moradores, que seus habitantes 
possuem baixo poder aquisitivo, a maioria dos homens, pais de família, trabalhavam na 
construção civil e com o advento da crise econômica muitos perderam seus empregos. No 
local existem muitas pessoas desempregadas e várias em situação de extrema pobreza. 
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Contudo pôde se verificar a existência de várias mercearias pequenas, geralmente na sala 
das casas, pequenas vendas de comidas e até mesmo roupas, pequenos negócios de onde 
alguns moradores geram sua própria renda.

Foram construídos dois personas, o persona Adulto e o Persona Criança. O persona 
Adulto pensa e sente insegurança quanto ao futuro dos filhos e dificuldades para o seu 
desenvolvimento, ele vê um ambiente desfavorável e violência. Já o persona Criança 
sonha em um espaço para brincar e uma escola de reforço melhor. Este mesmo persona 
enxerga uma escola sem suporte e deficiência de professores, emocionalmente é tímida e 
carente, e reproduz o comportamento dos adultos em sua volta.

A sede do projeto fica em uma casa alugada com dimensões de 2,5m x 12m, o 
pequeno local de cômodo único, abriga as atividades da escolinha de reforço e o escritório 
do projeto. Atualmente a iniciativa enfrenta problemas como dificuldade financeira para 
pagar o aluguel da sede e para manter o lanche que é oferecido diariamente as crianças 
que frequentam a escolinha de reforço, falta de infraestrutura física, já que o ambiente 
bastante pequeno é insuficiente para acomodar a mesa, cadeiras e prateleira de livros e 
materiais de apoio. Durante a realização das aulas de reforço, cerca de 30 crianças por 
turno compartilham uma única mesa longa, sentadas em bancos, apertadas entre si. 

Outros problema que está em voga e foram bem incisivos no persona Criança foi a 
falta de banheiro, sendo que muitas crianças fazem necessidades fisiológicas no quintal, 
ausência de bebedouro, lousa muito pequena para as aulas, as crianças compartilham uma 
única mesa, que é longa e dividem o mesmo banco ficando apertadas entre si, também foi 
constatado pouco espaço para o armazenamento de livros, cadernos e outros materiais de 
apoio às aulas.

Foi possível notar também a ausência de um sistema de ar-condicionado ou 
ventilação, causando desconforto térmico aos usuários do local. Aos fundos da escolinha, 
existe uma região alagadiça onde se encontram várias moradias do tipo palafita, e o acesso 
à essas casas é feito através de pontes improvisadas, com tábuas que são notavelmente 
frágeis. Essa situação representa insegurança para as crianças que participam das 
atividades do projeto e que precisam circular por ali.

A escolinha de seja bem-vindo desportiva, que integra a Ilhinha dos sonhos, também 
enfrenta dificuldades como a falta de um espaço próprio e adequado para desenvolver suas 
atividades. Falta de materiais como bolas, uniforme entre outros. O projeto apresentou um 
terreno onde pretende-se construir a sede e um campo de futebol. O terreno dispõe de 
espaço suficiente para a construção da escolinha de reforço, campo e um espaço destinado 
a atividades de cunho econômico.

5 |  CONCLUSÃO
Diante de tudo o que foi apresentado, é possível concluir que os integrantes do 
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projeto, tanto crianças como organizadores, apresentaram em seus personas inseguranças, 
incerteza e falta de perspectiva. Destaca-se que a maior necessidade é a falta de recursos 
e consequentemente a falta de infraestrutura física. O projeto apresenta uma proposta 
consolidada e possui um espaço onde tem a intenção de construir o projeto, entretanto a 
falta de recursos é um empecilho. 
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